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1'a•t>adu~ cm /a elos do dia a dia. 1•ret1•11tÍÍ(ll11n. , h•111111r c.-ta q11in;1•11a a atenrão dos rt'.\fJllll."ll eis 
p1111 "' e/1 toadas médÚJ., na durar<io elo inlcrn11111<•11t 1 ""·' lwsp1tai.,. o e.ices~iL'o tempo de t»,pua no 
i1111•nl(m1t•11tn dm doentes e a falta de prm11idtio na /"' ''"('1i11 do:. ruúlados indispensávei:, ªº·' irmãos 
, ~ri·ri1/o., de wc:orros. Eis que ,,1• a111111cia 11 pub!tcnrn" 1fr 11111 1iploma 11111• aborda este:. º'/<·do, e 
'!"• pr1•t<•11<lto rt·m1•díar defici,~nl'Ía.\. dadn 11111· ~luí um fm11• prejuí::o material 1• moral para º·' í11divi· 
d11"'. para a família e para a :>ocirdarle, que imporia evitar, tanto quanto possível>. 

l 111»nr !/,, npo.,tn, não resistimos ri /1·;1t(l(;ão d1• apontar um exemplo cnnueto e de tecer du11,, /p1•1'.~ 
.111.,i1fi.raçõ1•, ,,,,,,,.,, problemas hospitalare.\. O e:n·mplu. nitrt' outros ainda mais elucida.tirns. é t•sle: 

{ m d<H "º·"'"·' lfopa::es nece.~sit-011 rle ,,er oprraáo. há pouco tempo, 1ium llospital da Capital. 
'l':rr>tt n~ (lfl<Í/Í.W,\, lÜ'll entrada no Sl'r!'i\O f<'li/J(!t'lfoO fl() dia 27 de um mês e SÓ foi operaÀO no di.a 23 
/ , , 111 ·., sef:(11i1111·. l<a:<io "! Como niío era asstwf'o urgente e como havia falta de anestesisla. teve de 

1t;...11ardar t/llGM' um mr~. Isto. ape~nr da' /ma tmuade da p~S50al hospitalar. Fazemos V()/,()S para que ti De. 
,, 11-/,ei a pul,/icar denlro de dúi~ Nlfrrsponda à.1 intenções do legislador. 

I primeira 1·01"iclemçiín que no~ oco1 re re/(U·iona-se com o internamento prematuro d-e doentes 
resilfrnt1•., 1w~ l ocalulad1•., rios ,,ert'iços hospitalar<'S, que ficam a 
Uf:(tWrd11r r/ir/\ ... e di<1,, º·' rt•,11 /10</m dlls aruí/i.ses a que têm de ser 
submeti1/o, para ,,1•rl'm opuadm ou ,ujeil.os a e1·ent11ai.1 trr/JamenU>:.. 

• a an e 
quando fimll'fia111 es perar 1·111 ·""'' 1·a.ç11s. na maior parti• dos caso,. 
os resultado., /C1lmratariai,,, dt•i H11ulo lii rt's as cama~ pa-1 a caM:Js mai:. 
urgen.t.es ou para aqW!le:. que. l'imlo ele /erige e :.end.o pobre~. não 
dispóeni de mew., :.u/icientcs para s1• i11:stalarem em qunrto) ou mo· 
destas pens~s. 

A segunda consi.deroçiio é ma4 f!t'ral. mas, nem por i.~so nu•nos 
pertincúe. Não basta ronstrràr ho:..pitais. t preciso J(J(,á.fo, de. mew., 
huTTW1Ws e mt.UerioiJ, que levem à reali::ação ele sua finalidod,e. Jsro 
de cada terra pretender o seu hospilal pode representar sol~r 
bairrismo, mas o que mio constitui é solução rccoát-el, d.ado o C-On· 
dicionalism-0 de rernr.rn.~ e:ristentes. Falar no «nosso hospital> sercí 
muito i11/Pre:..:..a11l1', 11111.1 /im pilais morto.< 1uio aprQ'!'eitam n nir"f!,llRm. 
R nó,, conhecenws 1·asos <111([1• isto sncede. /Jr resto, «o hospital .~rm 
llhlirn,, é 1·or1m ,,f'm 1 icfo. inútil. qua11do não prejuáicwl>. como 

Não terá floeos de algodão 
a fingir neve, nem musgo, nem 
mesmo a vaquinha a deitar 
bafo ... Como está. longe o pre­
sépio da. n06s& aldeia.! 

André como faremos o 
n sso presépio? 

Pomos os pastores e as 
,()Vethas. 

- Olha, traremos os dois 
vite os, o perú, os patos, as 
1)::imbas, os cabritos pequenos, 
t u no meio deita.do no capim 
- e nós todos de volta a ado­
rar! Ao ar livre, wb a. janela 
da lua! Nem uma palhota de 
capim... só u m braçado dele 
para não te ferires no chão. 
0r. então, André, iremos pôr 
o nosso Menino Jesus no alto 
da.8 grandes pedras-negras do 
Pungo Andongo. De noite, 
verá. a.s trovoadas; de dia, a.s 
montanhas, os rios e as flo­
restas! 

De qualquer modo, meu 
André, ELE no capim ou no 
alto doa rochedos, em casa 
rica ou nas oo.tedra.is - a 
mensagem será a. mesma : cNão 
há brancos, nã<> há. pretos, 
não há mestiços, - só Homens 
- e todos, filh0s de Deus. O 
amor, a oompreensão, a paz:>. 

Ai, uma. 8«1.hora. par& o 
nosso la.ri 

A E mília e o Fernando vão 
no Natal para a Ca.sa..Mãe. 

Nosso Menino Jesus dai..noa 
uma senhora.. Q'ue venha por 
:11:u-0r . Que queira mergulhar 
na Obra.. E, sobretudo, que 
venha. para ser mãe. 

O papel das senhoras nas 

nossas casas é o papel de mãe 
na casa. de familia. A total 
doação a0g rapazes. O mesmo 
repnrtir -se em todos os minu­
tos do dia. 

P .l' TEL.)fO 

o ''OBRA 
t ·u.n e<,:ou a azáfama. final. 
.fúlin. há muito tcmpu já, 

f •Í apr1>\·eitando ptquenin~ 
aberta::. para ir prqn1rando 
,,.., cudereço:s. Mab o livro 
rtiio rstá ainda pronto para 
a expedi<:ão. Eu bom queria 
qnc saíssem algw18 exe:n­
plcn·es antes do Natal e que 
os re..,tuntes não tardassem 
muito aos p1·imciros ... , mrus 
não sei ! Venho agora da 
Tipografia onde o Neca. 1;c 
em·pregoava n~ ensaiO'S de 
tintas pai-a a capa, de que 
{> autor P.r Btiptista. 

Este e< >bra da Rua> é n 

rcedi<:ão tlo primeiro, há 
muitos a.nos c."gotado. :na~ 
acrescido das crónicas se­
manais. inéditas pura a 

111a:n1·ia. puhlirada~ nas pá­
~ina:- amiga::. do:, ::.emaná­
ri(1~ «< > L'orn•io de Coimbra> 
t• cA Ordcnu. ao longo do 
ano e poui•o cm que a Casa 
e.lo <:aia.to 1le Mira.nela do 
Uorrn ileu o ser à de Paço 
d,e Soui;a e a'té a.o apareci­
mento de «O Gaiato~. 

A.<;sim se reune em livro 
Loda. a. prosa dispersa de 
Pai 1.Améri<'o: Primeiro, as 
erónicas de cO Co-rreio de 
( 'oi:nbra>, que deram os 
três volumes de cO Pão dos 
Pobre.">; agora estaf';. 

E como estas são ma.is de 
meio voiume, podemos dizer 
:>1<'m demasiado atrevimento 
que este cObra da Rua> é 
um livro novo. 

CONTINUA NA TERCEIR A PÁGINA 

DA RUA'' 
)Ia~ ele .~ 1111\ o ainda por 

.,ulro nwt iH>. <'opiado dos 
t·itados }le1·iódicos pelo AYe­
lino e por não sei quem do 
1 Jat· ele ("oi :n bra, composto 
e impresso pelos nossos ra... 
pa1.es, ele foi encaclcrnado 
p1>l0s doentes 1<10 Calvário 
que :se revelaram um r emé-
1lio prcciooo para o clássico 
~trangulamonto das n oosas 
ofi<'inas tipográfica.<.; no 
sc<'to1· d<>s aeabamentoo. 

O «Obra da Rua> é poh; 
toda a Obra da Rua em 
mo\'Úncnto desde Pai A:mé_ 
rico até aos seus paralíticos 
do cCa}vári~. que e6 do 
Céu conhece. ~ um movi­
:nento de amor a. arrasta.r 
na sua corrente todos 06 
que o vão ler e a convidar 

muitos outros para 8:-; ::.u~ 
ág-ua:s que têm sabur à 
« \g-ua \"iva> - a únii:a 
que dt·:.s~lenta para sempre. 

Prepart'm - se, pois, 0t; 

a~sinantc:> da letra A. Se 
não fô r antes do Nalal, 
tardar... .Ja não tardará 
muito. E depois os BB, e 
Oti OC ... , até aos ZZ !. .. 

l~ esperam0s que a feli­
cidade colhi<la na leitura 
destas páginrus, - muitas 
bcbi«las com o tempero d& 
lágrimas - seja estímulo à 
comunicação da mesma fe.. 
lici<lade a outros, a muitos 
que beberiam se soubes-
8em ... , pois têm perdido o 
apetite de beber de tão 
fartos de cáguas mortas>. 



O Ba.rredo é um caso para­
do. Parado em si mesmo. É 
um pântano. Não há. ali evo­
h1çãio hw:na.na. qu.e em norma.is 
circunstâncias se processa sob 
vários aspectos : crescimento 
demográfico, instrução profis­
sional, promoção social. Se 
bem que em muitos prédios 
seja grande o número de 
crianças & mortandade t&m­
bém o é; não se sabe dum ca­
sa.m.ento; não se fala dum emi­
grante e o que de melhor ali 
acontece é alguém ter arran­
jado um& ca.sinha e mudado 
p&r& lá: Cois& suspirada por 
todos, mas só alca.n~da por 
algum que tenha muito &mor 
aos filhos e bons pulmões para 
traba.lb&r. Tantos que ontem, 
ai::a ver-no8 e ouvir-nos, suspi­
ravam por uma casinha. «Onde 
pudesse ter tudo arruma.tio». 
Este tudo refere-se a.os filhos 
que a.li fiC81In em monte. E s­
perança patada. enquanto 
. \queles qne podem não fa.zem 
p')r livrar estes irmãos da. 
desonra, da miséria. Que não 

é desonra o ser Pobre. Mas 
ser miserável. .. nem só para 
quem o sente qua.nto malS 
para. quem o consente! Não é 
certo que nós vivemos uns 
dos outr0s e todoo no Senhor 
que fez o Cén e a Terra.? 

:M.a.s o Ba.rredo é sobretudo 
um caso parado na. consciência. 
social. Há ana.is de vinte a.nos 
que Pai Amérioo começou esta. 
coluna e até hoje não mudou 
o q~ por ali se topa.. Os mes.. 
mos cubículos, algumas caras 
deSSe tempo, outras ma.is re­
centes. Os mestn-05 _Foblenra.&, 
o :mesmo viver. Há talvez ma.is 
-d:oença, porque a promiscui­
:d.ado e fa.lta. de higiene, con­
denam quem ali cai. 

.Naquele tempo era. só um e 
foi Pa.i Amérioa quem revelou 
a() Porto o que havia de dor 
e imiséria dentro de seus 
muros. Mas hoje são algumas 
dezenas a.s instituições ou 
grupos de caridade que para. 
a.1i carreiam e.judas. É tempo 
de perguntar, ao fim de tantos 
anos -- com que resulta.do? 

Ao r'hegar de fora notei a preseiiça dele no adro da no~MI 
Capela. Figura. luunilde, nwdos acanhados. ba.~tanlt: timidt:: no 
diri,gii·-se-m1•. Trazia uma carla de 11111 padre do Seminário da sr .. 
Com voz po1u.'O firme entrega-ma e completa a apresenuu;ci<> prin· 
cipiada naquela cr<Ylencial. 

Eu ia fazerul:o o meu jui::o ,, pcn.5a.m: O q".e irá ,,/e p<'dir-
·me? ... E respondia-me : - De <'t'~ .~crá um au:i:ílic para al[{11ma 

rasita que ande construúulo ... 
Subimos ao escritório. A sWJ 1>0: foi-se firrnaru:lo , os seus modos 

ga.nharuk forma mais erecta - denunciando a cert.eza .da. sua 
intenção. 

Ek era wn sapateiro nwdest,o que morava e nwr.a. na encosta 
da Sé. Com a.s suas pequenas economias encetou um negócio dP. 
bananas e hoje é importador. Via n' <0 Cai.ato» que nós produzi· 
mos bananas em Benguela e as e.'"C,portamos prá Metr6pote. E a sua 
ck1;oção pela Obra faz-se decisã.o - e el~ ai vem pedir que lhe 
vendamos banana,s, porque «gostava muit-0 de vender bananas do 
Cai.ato> ! 

Soube que esperara por mim desde o fim de manhã e era 
o meio da tarde. Soube que já na semana anterior ek IJUra por 
mim. em vão, que eu andava por fora ... A pelei-eu-me beijar-lhe as 
mãos por tant,a paciPr1cia, por tal. dedicação. 

t-:le nã-0 tem fi:lhos e não quer ser rico. <Passei fome. Sernpre 
huei pela t•ida. Não me interessa mais que o pão e o CIJ/Á-0 de 
cada dia>. 

O seu desejo é que pt'lr ca<Ú1 11uit.o de banana Fcasse um 
pequenino tributo para. a AssislPnáa e outro lanto para as l/is~õc.~ . 
«Mais um<I ra=ão para fazer o negóci-0 com o Cawto». 

Ao partir deixou.me wna nola: cÉ para as despesas da rnr­
respondência>. 

Resisti, mas niío venci. 
Senhor do Céu, bendito sejas Tu pelo poder que dás aos 

mansos e humildes de cor~ão ! 

Será que toda essa assistência. 
não vai a.lém do corriqueiro: 
«tirar a fome boje, deixan­
do-a. maior para. a.manhã»? 
vinte anos é tempo de sobejo 
para se concluir que não pode 
ser a assistência. particular a. 
resolver o que, antes de ma.is, é 
da. própria. estrutura. soc.i.a.l. Há 
sectores de trabalho que pelo 
seu carácter eventual produ­
.zem desequihõrio económico, 
_preguiça., V&dia.g·em e conse­
quente insta.biJida.de. A gran­
de parte dos homens sã.o car­
reJ adores. Só a são enquanto 
poclem, porque bem depressa 
as forças falha.m. A família, 
no geral numerosa., não per­
mite que a. ~ procure no 
trabalho um acréscimo da re­
ceita escassa. e incerta.. Ou 
se \> fa.z, quando tem forças, 
os filhos ficam na. roa, com 
toda.g as suas consequências. 
D~de, pa.ra já, me parecem 

funde.menta.is quatro coisas : 
Primeira, delimitar com fir -
meza toda a. zona e estabele­
cer medidas punitivas para 
novos alug-uéis. Segunda: Fo­
mentar novas fontes de traba. 
lho compatíveis em rendimen. 
to com as necessidades, não só 
elementares, mas humanas e 
cristãs da faimília. Terceira: 
«l 'ri.ai·» uma assistência a.u_ 

tênt ica.. com carácter provisó­
rio, para resolver o conjunto 
de problemas da saúde e para 
já, da sobrevivência da multL 
dão de crianças raquíticas e 
débeis pulmonares. E por úl. 
timo, tão depressa o decrés­
cimo da densidade o penni. 
ta, obrigar à reconstrução in. 
terior dos prédios com um di­
mensi.:>namento criterioso, se. 
gundo uma visão justa e cristã 
das necessidades primáriae da­
quelas famílias. Doutro modo 
somos todos &ctores duma. 
grande f&rsa. 

P .e José Maria 

X.> Dominl.!;o rasou-se 11 

.flltHJUim \·i1heua. Entre D•Ís 
1·hamnu-sc durante mu it Ol> 

11111,s o «Bucha de Sines». 
< ) seu ea~amen to com a 

.\l :11·i:1 de J CSUs foi a. ('()J1Íir­
ilt:lf;ií 1> cl11quf'nte r bem viva 
• !1• que n sentente lani,;ada i1 
l t-rra dá fru to. Tur11a-se a.pe-
1rn.., neees..-;<írio que a ambiên­
«ia a não sufO<JUC. 

(> .Joaquim \'eio para. a 
nn:-.sa Casa pequoni11 0, com 
... cu irmão g-émoo, o António 
J,uis. r'i1·ou :-;em mã<' e o 
pai prefc'1·iu a ,·ida fácil no 
álc><)()I e na <leYassidão à cria-

I Casa de ] esu.1 
li iserimrdioso é um 
r1•nt rn de ass1 stênria 
rural. 

Ora. snu lr11Jatlo a 

di:er. qu-e a maioria 
das pessoas não sabr 
verdadeiramente n 
que são e como se 
processam cu obras 
soei.ais rw meic agrí­
cola. 

Por efeito de de­
senvolviment-O d a s 
técnicas e seus con­
sequentes ref lcxos na 
indústrw e comércio. 
criou--se <wn mundo 
novo>, em que o 
homem começou a 
pensar e a vii-er de 
Olllra man~ira; sitr· 
gü.1, um e: h o m e m 
n.ouo», oom tantas 
e Uio urgentes neces· 
~idades, que foi (e é) 
preci.s-0 ou11í-lo com 
particular alençã,o. 
É que rle amea~~:wa 
f a:er ruir os pró­
pri.os fundamentos 
da sociedade! E 
como a mesma .fO· 

ciedade não estava 
preparada para en. 
f renwr tão rápida e 
derisú'C mudança, 
conr·N1lrn11·s<' toda a 

eq1uuionar P a resol· 
1·er ns problemas 

dessa vida industrial 
e e o me r e ia 1. em 
todas as suas impli­
cações. E muito com· 
preen.sl uelmente ficou 
de /.ado a antiga ui.da 
agrírola. qne passou 
a ,,Pr ~a. arte d.e 
1•111 p11úre1'er aJ.egrc· 
111 nln. r <ºO/TIO O 

fW''º do r'Cl t ll po tinha 
11 ri ri iult' de saber 
'"~/1t'rnr. jornm · no 
rfri ond(I .ficar para 
Irás, confiando-se na 
.sua sensale: e equi­
Ubrio. 

fnlr<'l.alllo os tem· 
pos foram passa.nd-0. 
e quem se interessnu 
p<'lo nosso la1·rador? 
Que se fe;;? E t.anto 
que, apesar de tudo, 
se podia ter feito! 
-F de certo.< respon· 
sare:! do bem co· 
murn, que 1..''lrmiram, 
bem instaÚli. ..,, no 
t'idu ! li oic mr· ·11n, 

'f'tr' "' Ja~? 

Continua rz çer 
gmre a rr,, po11 ,wihi. 
!id11de qur peso W· 

bre oç nmbro' tÍ<' 

cutn:; N'spnn.wiveis. 
l/a.1 " nswntn di: 
re., 1wito a todns. 
fi"Ís n i11~ué111 pode 
e~quit•ar-se a runa 
1·a11sa comum. 1·omo 
f> o bem público. 

Se todos nos apro­
.timássemos mais das 
nossa.~ criança~. jo· 
1·rn.1, homens e mu­
lheres do campo, ao 
'Prmns tanta riquc::a 
perdida 1/ ('.~pna. 
somente. rll' quem 
,aiba apror<•itJí-la, 
lw1·í.amos dr a esrlt· 
tar rn<'lhor e d1• ate11-
d •. fa ! 

.t Casa tll' }e.\11S 
l/ isericord Í<ho. Crn· 
/, ·')de Assist1~ncia cm 
Ordins , 11•111 a honra 
dl' enj'i.foirnr nesta 
marcha de comprecn­
MÍO <' ajuda e/ei·tiva 
an homem do campo, 

Qunes também tu 
pcuticipn r desta gl ó~ 

ri11 r 'Vós não quere· 
1110., continuar a pôr 
ti pn va o no>~n bom 
r' qur:ido ;.m:n d(), 
ram pn. 

r .r \ 1 f·:m., 

•:ao. 1• ~duca1;ão de "l'Us filhos. 
1 i _\ ntónio 1,ut-; tem si1lo 

s('111prc muito do<'ulc•; f. 
:1dualmrulc, o n us."o 111c1toris-
1a t' toma eo!lta da ~u.pataria. 

1·a p1u·L.a m 1esia. -;int pll'" :nas 
11· ·atada e b''·' q111.' l<'l11 t•s 1.: l'i­

;1 11a c·a 1·a to,1a :1 brlrz;l dum.~ 
-.aúdi: Í", (~·rior. 

11 .fnaquim é P<'tfre il'O. Foi 
um rapaz difki•. :--; .. :·n~u 
ruuitn. ~ó" tamb6m. 1 't•lo" dr­
zoito anos nii , -;upol'to tt o alJl­
hi~·ntP. r Loi-s" emh·n·u. Estou 
;~ lembra1·-me ! l"nrn 111n11hã 
pardrwenta de .)larc;n. n i-apaz 
t inha-nw anunciado. Bu disse 
que 11:-10. l~ l e persistiu. \"e1n 
<le--prdir-sc, c•omcçá,·amos as 
n K'ia.., sementeiras da Prima­
Yera. AdPus 8enhor fulano 

- •.\<leus .Joaqttim. O rapaz foi 
n ..,.,frer. A sua cara dizia...o. 
Eu fiquei a san grar. Só D<'us 
s11hc como. 

1',ni exploradn. Os pa trõrs 
d<' r ntno fi7.eram lembrnr a 
Casa pa ternll.. 

A vida r olou rápida r as dL 
fo·ukl:i.de,., mais a men tira a 
que a ilusão da idade o leYara, 
fizeram despel'ta.r o bem qu<' 

a < >bra -,cmea 1·a no seu ínt i.no. 
< '0111"1:11u a t er saudades e a 
;q n 1·t•(·et'. Veio a tl'Opa e as 
1 i<:iie~ persjstira111. 

I·> momizou. «l;em b1·n' 11-m<' 
dt· rnnntm· a minha ('asa . 
«< lu: 1-.1s foi·am t·om igo e· «he­
cara.n a Lisboa sem dil1heiro 
1wr·u uma C"en·eja». 

1 '11nin nos i.abe bem :.abt11·1•ar 
,.,,(as <'<'ono111ia" ! C'omo nos l-
1·ec-1111 :"111·tant r ... alwr que 1·ap1L 
ze-. ;.diallol<•n11d-1,. 11ii11 qlll't·e111 

"l'r n handonudorc•s: «Eu 
lembrava-me de montar a mi­
nha casa». 

1 > .loaquim, t">c:olhcu uma 

1~u . qu1· ancl<1n1 um nad i-
1•1,a nrn ~oa lo 1·0:11 ele., ao 
l 1·c .... wntir est<' rt"J!l"Psso liil) 
,.i .n·iosd S('!l l Í-1111 l ·1111bi":m 11a 
!!Í•)1·ia do tt· iunro. 

1 '111110 foi um din r'C'h. ..a 
11m~ ... l'omo sei agora'· : 

a 10 1· à ale:;!riu dns pais <iuan­
dt• vl>rm º" 'iOlls fil hos <'a­
"ª 1'<' .11 1••>nSt·it>n te:-. elas sua~ 
1·pspo11:>abi.irla.dc8 e fr1izcs rnm 
a suu m issiio no mundo! ... 

Padre Acílio 

Joaquim Vi/li.ena e ~laria de 
Jesus. ap<Ís n <'nlace matrimonia!. 



nu11.11 lw111 ri·conhe· ·<'111 n, N ,,,,. 
l' 111,ácei., . 

fffllf-<Í.,ito do a.1s111110 ante:. 
1·/iordado. 11ã() </UPT<'/110.~ nri.\or 

d1• r111irar //(/ int.lif!tr1<ia (' 110 

"'" rr<;ão do.~ ! / 11.'rwns P LÍ b;ico ç o 
drama de I r1111io, nos.ços, 11ni· 

muiln.1 n-;KÍÕ1•,1 t.'1> l'nrlu[!.t:I. </Ili' 

<'!ffe,·1'111 cio~ mais e:,.,,,, utare.~ 
r•'. ·ur•ns lcrmn1"'11t,'a1s e mh/ico.~ 
,. 1>111/1 ,,. 11rnrr" ,; 111Ín{:.11a. 'n1110 

" ., l'i · 111·i11 f'·liress(' ai11tfa ~t;· 

• ufos 1:.' r· i .1. /.'ernrr,,. 1· .~ tÍ 111.rn'> . 
r 'l.1 <'11rr1nr/1•!r11• : f/U /,'l'f'fl ·M' de 

//lf•lciln» . 110 di :I'.- inK.hwo e 
m1•io fatnlista da lmn ge .te elas 
nlcl ia_, ·"'rlan"j<:s. lfti c1nrelhos 
'}"~ c!"!pcirn1 sú de um ou dois 
'11édicns, ram tÍreas enormes a 
r1~sistir. ,\rin se lhes pode exigir 
mifo;;rr·~ nc·m llie~ podemos Íel'Gr 
" mrzl </UC'. nn fim de um citr.,o, 
difíril <' dispe11dwsn. n~ 
11• ;. · / i r o :; se a,.to111era111 â 
1 olra das {!.rnnde.1 c1•11tros. 
t !•u1111mo. llas reconhecer isso 
111í11 im p"de. antes obriga a olhar 
<'i'1m ullins de l'er que a 1)/ Pdicina 
tem 11.mfl funçrfo .wwi<t! ao sen·i­
t;n de todos os llomens. At<var 
1•.,i<' problema, criando condi.çõ<·~ 
dP çubsist1~11<'ia, mínima e ra-

:n.i 1,·i1. p111a r1 1111 p;c·ral d1·1 11-
ta111: elas.•(' mh!ica. /> nbrigar;:rin 
;!l"'l/'1'. fssi· tir ao/) enjermo., i>. 
r111r111tn 111•1is 111io seja, o/,ra de 
m i~· ri .,;rrf ir1 ... f não f alanw,, já 
1 r' niin ll!<'JIOS im pnrtanle pr1'-

•11r,· /q ,/,: d"enr;:(I . 

1pn1.1 ima-~e n \atai <' o fim 
.. 

1 J?6.5. f!;/(• IW/lll'f(} de «{) 

(.'aiaJo> é n último antes daque­
ias datas. 4 todos º" nossos 
1 mÍfZos dP:wjamo,~, pois, San{(J,ç 

I est.a~ e ª" maiores /Jençrios d<l 
·,·11.':11r: para º" que já, partiram 

o d1 '''llltH> 1•frn111. Obrigado por 
cn /li u bcni recebido. Com a 
1·a•.1a ajuda queremos continàar 
r1 M'rl'ir e o nosso p<'11sa1111•11to 
rni para a A !dei.a c111e Lodos, dr! 
núíos e corar;:õcs 1111i<lns. temos 
rle cnnt,inuar " ag1i.er para sal­
/' ·~·tio e amparo c/I• 11111itn5 «fíllw/) 
J., 11i11g11h11». 

Vo sapato colncadn na cha· 
miné desejarí.nnw.\ que o H1•nirro 
.les1" cnlocnsse uma máquina 1le 
tri1·ntar para confeccwnar ra1111:. 
,nfa~, rara ns nossos 120 . ., Pode 
.11·r <JllC' ll(ÍO nas calhe um sim­
pfo,, carvão! E atf> para a nno. 
.•1 IJeus qui~c'r. 

«Em qualquer casa onde 
entrardes dizei primeir·<:>: 
Paz a esta casa». 

1 l.ucns, 10 .. 'i) 

() •'1 i-.tiin t'• 1111. honl<'ll1 dt' p111. 

(. 1 •s1•1wia/ml'nle urn lio1111 111 

dt· I'ª' pa ni com • "' out I'<)'-. 

1•mqu1· i· rorn tr>inquil:.ladr qu•' 

o ... Pnrura. com ahl·rl11 ra que· o-= 

.•rnl'ie. ~ohrt' º" -.1•u,-; problemas 
•' iJ• ius .<e d1·hrnc;a. lc·nta enten­

dt·r P ajui 111: <' e-..le jui:ro f. 

<Úld.t como d1• irmão quf' é du· 
h1>r.ulo. nuno;l ,;.t•rirda<lc l<'llii!I 

Pnlrr a COlll[•f'<"'nsiio f' rt'-'f't'Í .u 

I'"'" lw11wm e a claridade e 
.11111ir pda n•rdadl': julgar .tl-

11 '111 é 11111 acto .k aridud1•. •1uc 

.1:.0 <lPve ltipocritu11H'lll<' .-<>r 
UM b apl'1!a,; como iachnda para 

a c1;1lú11;a e a 1wr~ ·;.ruição. ap-0· 
1hd.1• 1l1· «ju-;to ra~t :go para 

. meneia· ; o <.<-r acto de caridade 

l rad'l.lz-~r. muito concrf'tam<-ntr. 

•' Ili -.r prr111a11rcer a oll1rdor <' 

!tal paru com acruele cuja opi­

n;rtu ohjl'Cli,-_rn1enlc ~e julga. dr 

:11nrlo qu" os laços que à sua 

lnlll «ondu ·em. atn:n é-. do res­

[>"Í lv gc-nuíno e da fratcmi<lade 

in rra. nâ'O ;.ejani postos em 
·IÚ\ ida. l>aq1ri r<'~ulra uma paz 
\ rr<la<l.t>ira t•nl n· homem r :10-

int'ni: o 1·ri,.,1íio oferece-a sem· 

pn·: ··" l'i:i não fvr aceite. recai­

rá "nltn· 1•lt-, como di!'"l' o 

\ lf',.;lrf'. 

«)e lú hmit·er 11111 hm11em 1/t> 

pa:;. .-obr(' r>l1• irá rt'pousar a 

Um Lar Operário 
P.e Duarte não é uma presen­

ça nnra na Obra, N11bora o seja 
n'cO Gaia/e>. \'o tempo em que 
l'.e A ires enriquecia esta..~ oolu.­
nas com a sua prosa plena tk 
vi.da. algumas ve.=es Pai Américo 
falou das suas duartisses, tl$Sim 
como disse das airisses de P.e 
Duartf', Os dois ocupavrzm a pri­
meira fila enLrn Os comilões. 
1-/a..s, de unw ve:;, a alguém pouco 
largo de roraçiw, <' certamerúe 
de inteli,géncia, que lhe fazia 110· 
Lar f> nuu'to qu.e um deles lhe 
pedia, /'ai Améri.co ca/ou-'O 
assim: «Admiro-me como ele me 
ped<• t<io pouco!.,, 

Pai.s P.i' Duarte pa,ssa agora a 
aparec<'r pelo «Famoso>, de 
quanâo em ve:::. O Centro de 
A.-.,i.,t;ncia Pai Américo qiie a 
.wa solicit1ul.e levanJ.ou na sua 
pnróqui.a de Font('/o, deitou um 
ramo até lam<·~o e aí mi abrir 
11.111 Lar operário com u::?{I Ínlen­
<;rJo e caractní.,tica.s muitu pr/­
prias an meio rural. 

lln,, 11KOra a palarra pr-r/1 //•'<'· 

-ft., ... , F..i-la: 

Vai a.brir em Lamego um 
Lar para. que rapazes pobres 
tenham facilidade em apren­
der uma arte ou oficio. 

A ideia vem de longe. Como 
todas as coisas, também este 
p:-;:·"'eendimento precisou de 
uma hora própria. É muito 
doloros;> encontrar casos a 
que não podemos dar solução. 

em Lamego 
Apesar de sabermos que não 
está em nossas mãos resolvê­
-los, fica.mos sempre longo 
tempo a meditar sobre eles. 
Frequentes vezes a.parecem 
rapa.zes que desejam a.prender 
a ma.is insignificante arte e 
não têm possibilidades de o 
fazer. Na própria terra não se 
encontra mestre, e fora., é pre. 
ciso pensar na. oomida e na 
dormida. Pobres, filhos de 
famílias pobres, eram obriga­
d~c; a pór de la.do tal desej-o. 
l\Iuitos torceram• por completo 
o rum:> dn. sua vida ... Quantos, 
certamente, com vantagens 
Jiara. eles e para a. sua. terra, 
fica.riam a trabalhar no seu 
próprio meio exercendo uma 
profissâ>:> ... 

Os meses de Novembro e 
Dezembro são de preparação 
para a abertura do Lar. Alu­
g .· u-se uma casa 0 m La.m-ego 
e agora tem de se arranjar o 
indispensável. T .)da a gente 
sabe as muitas coisas que são 
nec~ssárias . P ara. já informa... 
mos ·s nossos amigos que 
?.pareceu alguém que mensaL 
mente pa.ga a renda da casa. e 
uma senhora que vai da.r vinte 

ca.mas. Estão prometidos 6 co. 
bertores e esperamos que o 
resto venha pelo c.a.minho. Não 
te pareça, querido leitor, que 
isti<> é uma temeridade. Pre­
cisa.mos de perguntar sC-mente 
se é útil, se va.i fazer bem e 
se terá aprovação de Deus. 
Com esta contamos, porque 
nada fizemos sem o ~i m dos 
nossos superiores. 

É nossa vontade que em Ja. 
neiro próximo comece a fun­
cionar. É o mês dedica.do ao 
Santíssimo Nome de J esus e 
sabemos que é Nome ~e poder. 
.t:..::;sim dizem os Livros Santos 
e assim nos ensinou o querido 
Pai Américo. Para já, na.da 
mais faremos do que da.r aos 
rapazes de comer e dormir e 
conse-:uir que os recebam, 
como aprendizes, em qualquer 
oficina. Só Deus sabe se um 
cl.i:i. haverá uma Casa própria 
C0m oficinas e mestres pró­
prios. 

Pnd rr• /)uar/(' 

Visado pela 

Comissão de Censura 

As sementes 
• espúrias 

1'11.'"'' 1111:. . ,...,nuin. a r1í,, Irá-de 
,-11/lar. (Lu·a..,. I0.6 1 

':°•" dt>-.1.a .1tit11 rl1·, como L1'rrr11n 

.•;rtil " lmmo.-.<•. pode brotar o 

'llll'1r: ,·1rtudt· 1lifü·il, porque não 

... ,. lr·tla dt n·-.ponder a ~1Ímu· 

i,. .. J1· ulran;iiu ou a ~1 fi11id;id1'...-. 

.jr· -.:mptt t ia. mas de n•r no out r11 

algui>.111 a mr • .,ma di.-ulncia. a 

flH'SlllH t'l 10rl1W c1:,.:tiuv· i:.1 <lo Se. 
11:11•r qm· nós, alguf>m ú mesma 
pro\imidade d11 ~•'li a111or. po­

rém; em ...umu. um : rmão 11uc 
un:,, ama ;-. 

l:. '-t ndo a..-.Ílll. p-0rque é a ... ,,im 
!ll•' f. dt•\·cra,-; o que ,.,i· procla­

nu -1·r. 1pw o cristão dcfrndt' 

a 1 greja. Porque a Igreja r l'Vi­

dc11tr111rnl1' uma comunidadt' de 

-.antidadl' que t~,.iste entn• o:; 

liu1111'n.. no âmai;o d..'l sua cida­

tf... não um bairro àlJarte com 

l 11:i hei ras P a rarne-< farpados: 

dl'Í•'ndc-~t· Ja 11do de si testemu-

11 lio l'"lo modo como O' que 11 

f•)J'111am proet•<lt-m, entre &j e 

Pi lra cum (1-. ••ulro~, e não ro111 

('Htmll1u,.. r cãe:, policiai; ro11-

clJndo 11 cl'rc.a e pedindo os pas­

-.r-. no,, pontos de «controll'~. 

()ut•m, poi.-. inci ta ao ódi\) 

,•cmtra ootrém. formulando ca­

lú11 ias em \'CZ de juízos, con\;. 

Jando ao in-.ulto cm VC/. de à 

alwrt.11 ra. p0<li11Jo :.'anÇ-ÓCs em 

'cz rle -.t•rrn:i di-..cussão, insis­

linrlo 1111 ·mpn·i'siio das oµortuni-

1lade,,. dr a,, vozes que vituiJera 

!lf' oiç.am para que se oiça só a 
:ma própria t'()nafidadc de ,;são 
d,1.., coiAas, - esse não r.stá defen­
dl'ndo a (greja: não está sequer 

:'C'n indo-A; 1· nem me2lno se 
comporta como criotão. Onde 

l':'tá a sua pa;r '? 

interessará que 

também t'"-"e' não serve a yrópria 
c irladc dos homens. Esta é de 

tnc"'l" .,., que a fonnam: rum dos 
mai ... nobr<'s a:ributos do lromrm 

é o diálogo pessoal que com a 

\ l'rd11de Deus quN que cada um 

•·,.,tabeleça. Porque é por cami­

nhos indep<'ndt•ntc,, e próprio::. 
1u<' cada um alcança subj<'ctiva 

Pº"'<' da Verdade, qut>. l'endo 
··bj<'rli ·"1 1•nrruanto tal. só so 

toma íntima ao homem 'luando 
1·i1· po1 .,j assim a roconhcce. 

\ 11J, t• 'z;i e!"senc1a 1. c<>m 1•feito. a 

il" La r riatura a quem Deus dE"U 

:1 -.uhlime qual'd,1de d<' merpcer 

progredir por si no caminbo 

ú rcluo qut' 1 Si e à-; coi ~a,. leva, 

r111 11·1. d1· a de.~ignar como 

-.in1p I,•, J <'"eptora de [onnula­

•:n~· ... ,.,1.-1 ion.,. a mini~ll11r µor 
11llu i11.., 1w'nte~. Aqui. como se 

,, 1!.1 . rn lica a d if1·n·1H,:a entre 

11m.1 hua 1· uma má pedagogia, 

l'Tltrt· u11111 hoa r urna má educa­

<.:º": r"1ui. l't1nlorn1c ,;e re.•pl'ita 

.tu , ,. dP~p1-. · 11 ,-.,..ta lei básica d1• 
o lrn111t•111 ~ú a-..'eitar dC'veras a 

1 enl.ul1· 1·u jo caminho dr posse 

c•lr prHprio por si 1•el'<>z •• \las 

aqui radica também uma boa ou 

rná atit ude para com o com·i\'er 

-.utial. conformt' :.e N1L<'nde que 

;1 unid .. tdl' <lo µ-ru po sr faz por 

~!dt· -.<':o dC' 1111111 pluralidade d<' 
p,.p1nto~ 1· \•>11lacl~. ou ~ prc· 
fc.n· a '11rli--c>ulibi lidade de uma 

•'• ln1 nlll laçáo. É 11ue r:,;te último 
lnmo da opção é imp raticável, 

,,•ndo o homem o que é e niio 

111uda11ilo a -.ua nature:r.a: dela 

r•·-.ultn o de,,irtt.PI\'=>"<' por tudo 

o out' -<rja cornicfor a adesóe:' 

•,1Jf' -.f' não di ... 1:ulurn: a meno::; 
• 111r 11 , '011\ itt· ;.e dt>Sloque do 
1il at10 cl11 .. idf'ia::. para o plano 

Ja-. pai,.õe-. cm do.;; instintos, ma-.. 

1•11tão lt'm·i-1' u homem m<'no;. 

ho1111•m r a Stl-1 adesão é, por 

i,.>;(l 11w-.mo. m..-no5 nobilitante e 

111ai• pr<."<'ária. Oeste modo se 

-.ulilrai à unidadr do grupo uma 

-.ua parte apreciúvel, e no con-
' in.·r ;:;ocial aq1H·la nota de aber­

tura a lodo5 º" homens de boa 

'ontade qur r indispensá\'el para 

1rue todo:. »" ::;intwn participan­
ll'.:.: de-;Lp 1 iodo se restringe o 

campo lh>nd~· provirão as V'Oca­
çõrs ,. o~ talentos para o serviço 
do llC'tn comum e isso é ~U.ar 
o n·nó'ml'nlo da utilizaçã? da 
ri'lue1.;1 hurman11, que é a n:aior 

ilP todru; as riquPza~ ao dispor 
nas sociedad~. 

Isl'O lllldo provo.:a o que incita 

ao ódio rontrn outrém, porque 

divergem .!l.'1 :.uas opin·ióe5; des· 

Lcnqwru de mau gosto, mas so­

] H rtudo pernicioso lesar da so­

c.i1'(Ltd" ~ porque ª" sementes 
c~pr'11ia$ do ódio, urna \"l'Z lan­
çada,,, quem sabe onde prgarão, 
t' 'lur ,...,pinho-. r v1·nenosos picos 

crt> -.-;c·rão rl1} !'l'U !!l'nninar'? 

\ l'nclo i"LO. o nisrao sabe-si· 

dPn·ndo inll'rvir. para proolu­

mur n vnlor ila paz autêntica: 

a rpw une "' homens pl'la au­
dii n iu clt> )'('"peito que mutua­

lll!'llk ~·· ronferem. 
R11KJ1 in 1'1i/artin:s 
ln. cNm·iclad1•s» 
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na,. c'tQlas, ondt: o mMo pega 
"' a lnuo< u maior cultac;ão do mes-
111·. g1m111 desta foit.a uru conto de 
pr"meinJ mão nos anais escolares 
d•.,.ta linda a ldeia. Saibam os senhores 
que u Quim e o '1eno, dois amigoo 
n valt"r, r~'olvcram há dia, faltar à 
,.,,nll" ir pas-ar v tc111po a casa de 
P''''ºª ' 'iz: nha. Por lú andaram e al-
1lr11bararn da ll)clhor 111ancira 
1· 1q1wla g1•n1e, tal o ~u•·e-»<> da his­
t;•ria rl <·ll.._, não '" íez rogada em 
clar-lht·• de comer e abrigo. 'Iª'• os 
nu~""º' dois , alttntiw:-i ~cntindo que 
r·1•n•innar a aH·nt11ra -1·ria cc)ba 1>:tra 
111ui a va l1·ntia t' para frnro resultad<>, 
1•111<·11d<' r• l111 "'l'c1· it pro•·1•1 l1~nri:i di~· 
hr andu ao 11uhimu. '.'i ão foi longa 
. 1 ·k mnra pan1 'llL" ~e :-uulx:-.-e dos 
111• 11i110• a montt'. qur., apena' l'lwga­
du>. foram pn·-cntrs u Senhoru D. 
'iolia, 1t qual, t·1 11 dura repmcnsão. 
l:1e• dt•u o rico « 111crendol» df' 'ara­
pnu 1wi- n hom 'i1i11lrn 1·•qu1·r•·1 o 
~•· 1l-· o f _lJ•"r ... 

• POUCIAS ... - Já se sabe que 
aqui não ,.,i,Ut111 polí.·ia~» ma'. 

'I"' 111 <• <li,_.,,.~ Claro •·•tá qu1• 11 ii11 
u-it1:1 q 1wbra .. caht·4~ª""• 1a·u1 rp,,·,h·rr 
n1 ª'· f'htun ani-$P pol u- ·a ... , no nos'-n· 
d' 1k ·111 p11r1ic11lar '. 

( lra , , , 11i-'t' paru -alll'r 1·111 que tlia 
í· 'I'"' ;--ta malta p o111 " ,..,11 a& dt'i~a 
l frJA'r •··quadra· nu- h:1l11eáriu- '. 

1.1 .. it1 qu•· ha,1aria í1·rl1!1r-•1· ó po1t:i.11 

e, pronto, este bomto guarda de ferro, 
tiío bt!111 floriado, sub.!ti tuiria os ditos 
c~r,,..atfo, ,1•11 ho~ tpolícias: .. 

°"O TBATRO Aqude~ que tt-m 
garra pura r ep redentur no palco 

'"tãtl já e:.cólhidos e com o l'<'l>Pt:Ctivo 
paJ>el na mão. fizeram-se a lguns 
ensaio~ sob as ordens téc:uca:. do 
Bernaulino. Entretauw c-,pera-se 11ue 
o João venha da trop.:!, ainda e-ia 
-.emana, t'. certamente, u- a res da 

coi'>llo.l.a• 1rao apt:rfci1,uar--•:. Por­
' c11lllra não {- o J não1 11111 ti[lo todo 
10.1 traU (.; 111t•,1110 '. 

::.. ·rá pi;;~a para 11111ito ri;;o , ou não 
:-e 1ratct de 'i1a rnméJia policial '. 
Tercn"" também 1aricdadc3, onde, 
niio huju dínida.~. 1rn1cnm~ :i cena 
11u1'10 boa• ~11rf!a111a., 1·1111ta1leiras. São 
l11du JHepuru, para o• dia., 2-1 e 25. 
qu .. -·· .lp1'0\i111a111 rupidantcnt•· a par 
dt• nu'-\?-(• t'n· ... ,., 11t 1· 1·utusia,,..mo . 

• /.'( 1'EROL O iogo ,la uola 
11t't11 <:,\ .:>\ ,: logo sempre a 

artlt•r: \111~. é prcri-o unr ,.,. rto 1'0111 

hn-1 ,ei : a f,.nlia. E n inata <JUC ''''ª 
1 ic11r fllrt·ca ! E11lt'1hlt:1n·rne jâ '? ! 

l..;to ,J, diulir iru a11da abaixo d 1• 
Hl\ t•I rna ... . u q w t nt3111!. o 1 ·:-

1 1.ilu {:.t:rul 
du 1·11uipn1111'11lu l'ls alju u tal 
lenha'. Qucria11111• q1 te tom.Í•.,;ciH e111 
1•ont i 1•:-i1t· 1· ... tado ,1 ,. roi~a ... ., p1uqur\ 

::1 " ,, i1 dt·dira ,iiu :irr:iigatla 11uc 
t111L>'.' 11u1 ... tnun1h JH·la t'qu ipa, u nosso 
'""'IH•rl .. trllf·nlo dc .. pvrli\o 1t·m si<lo 
11111 ,;\lto 11.i di-pulll de vi~t~'"" il!!safios 
t·urn 'i .... itan l l'"-. Pedinlo~, poi~. a vo ... sa 
:ll•·n•;Üo para 11 cU!lo d·agura. O Car-

Noticias da Conferência 

da Nossa Aldeia 
\ 1::.\1 Ai O :\ATAL - Não 

rw11os t,e,·er um cântico poético 
<I ~rande:a espiritual da quadra 
q111• se auizi.n11a. ,Vão. 1' amos 
lllU$ f. tecer um outro cântico -
mais an gosto do Senlwr. JI amos 
pedir a consoatf,, dos nossos 
Pobres que são o Cri:sfJ-0 mai,s 
·'('//Lelhante no ele Va::aré. 

/'rl'cisamo.ç de roupas pra 
h omem, mulher '' criança. Não 
luí rnsa, por mais modesta, que 
mio tcnh<t uma malita com delas 
/nrn de uso.. . l propósilo d e 
roupas : bom seria que os nossos 
/){ms amigo:, se lenil1rcm da 
nona. 11.desorgani;;ação or·{!,1111i:::a­
da» r dirijam o que lhe., aprou­
t·cr directarnt>nlt• ri rwsM1 Con­
f eri>ncia. De contrário a coi1>a 
rnmplica. se. />articularmente 
nf'sl.a quadra. E eviJamos, assim, 
q rie t.udo siga t•m turbilhão para 
a rouparia. 

Prerisamos, também. de co· 
bre5... E notas... Snr, Padre 
Carlos quei.~.-se que a receita 
rlesta coluna é deficit.ária em 
relação ao montante do que a 
ge11Je distribui. V amos animá-l-0. 
tentando equilibrar a «balança» 
da nossa Conferência - nas 
mãos do nosso Bernardino. Ele 
é um tesoureiro muito ordenado. 

TRANS!'ORT ADO NOS 

PARA ANGOLA 

1-; /ll'f'l1 ·1uemo,, dar um ar de jesla 
rija ao Vatal dns nossos l'obres. 

1 pesar de tocarmos o sino já 
tlio 1a.rd1•, f icamos clrews de f:s­
perança. Até o.gora jamai,~ os 
leilcres nos dt .' mram ficar mal. 

T enham a /;ontfad" de a.bri r 
1H 1niíos e <t,, bolsas. E olhem 
t/111' todos os dias o combóio tra:; 
para P<iço de Sou ~a 1111in mala 
tf,. rorrrio ... 

O QUE NECERIWO . ..., Aqui 
1 til u qur reccl>emo~ desde a 

tllli.mu C"ífllll!'U : 

Abrç· n A1 ,·, de \) o ... cavide, 
1wla miio d11 11. \faria Augusta. 
d.- Ordin,.. c11m um belo chalt: 
qur r.,- ,1ga=-a lhar li mul her de um 
pobrP 01H·rário arlm•ntado--c qut: 
.1 trn1 P-..~n urna cri-.r económica 
ilt• ai 1 ipi<ll'. \la1:; 5 1 ibrac;. oferta 
do 1111<;:-:o Cid que tmbalh,a em 
l11glall!1'ra . \ lni5 4-0$00 cla assi­
nanll' 17022. E mais 50$00 da 
a:-sinanle 17740. Agora é um 
rrncolc de roupa::, de uma com­
patri1ú1, ora na Suiç.a, Que ricas 
prça5 de roupa! Finalmente, 
uma nota bem pesada, pela mão 
de um leitor di- Coimbra - 500$. 
~pouco? Í~ muito? Foi o que 

fl'eu., nos deu Dl'mO:> graças a 
Deus. 

J úlio Mendes 

A VIõES DA T . A . P. 
E MOÇAMBIQUE 

lito,, osmcraJ.o treinador, diz estar<:m 
na ,~cai .xa> à \'Olta de !AOOSOO. lsti> 
não ch .. ~a pnr11 o efeito. l\fous seuho­
rt:., amar ó dt: ... porto t<:m muito!. sa-
1.!rificios na-. rua::. di:,.,,c amor!. .. 
\ 111110- a este, ~im '! 

l .: \' AT.41. - Cá tcmoo essa querida 
,. tão am.a<la época, em que, ~ 

rnai ~ i>utro, menos, todtls expressamo.~ 
à11;1110 furtt: e alegn:. !ll111>, é comó 
digo: outro,. menos. Por i!>SO, e meu 
•1un1· r lc•an11ir bem a 'o~ escrita a 
\t:r 'e uU\ i-. q11c OU\ i;., e;,tou ce rto. 

't'uila a gano.1 de objec10,. tuda a , 
qualidade <le t'Oi"8:> que pudcrde~ 
dis1>t·n-ar-1w,, 1:mpe11hu11<lu-,os no <li· 
1·: nu pcns11111t·ntu do 11111or au próximo, 
dc,er •lllt' -e turno al"'>luto à e·Yidên­
r' u da c r .1 ir u 11e<'t:,,,.ida<lc que oe \OS 
11al r 11 tcia rrnq ui lo que pos.su í1110,. s im. 
1ud1J o <iU•· pudt·nle:; mandai por a1 
a1·i111u. Todo~ n - c111 p11ra e santa 
I•" l''Pt·rrun o~ d1· rornção em fo:st11 a:. 
'º~'ª' 1ue'ga- " foli7t:s prenda:.. :E: 
\.:.1111, '" hon> u111 iJ(o•, dcrn1-1wo um 
\at ai :i -í-ri .. '. 

OlU.A. \{J(I //./ f<.(IC//A 

• 
TOJAL 

e _\ migo;; lt:itorl'•: em primeiro 
lugar quero-1os pedir dcsculp,1 

pela falta de notícias da nossa Casa 
do Tojal. Não é porque elas 'f,ahem, 
rna;, é ~im pela l11h11 de vontade de 
•111e1lt f:u. a crúniea. \'amos pois dar­
-lhe» 11ut1eias o.lo Tojal. 

• TIPOG'l<Al·//t: - l.01110 í: já <lo 
1·onheciment~ d e todos Oll amiios 

lt·'1uri::., esta oficina está a passar por 
uno per odo de 'aJorizaçiío no i.ecLor 
do• apclrtx:hamcnto. A juntar às má­
quina>. .idquirida:. hú bem pouco tem­
i"" temo~ uma máquina de compor 

l, inotype.o, uma serra p11ra o chumbo 
111il i.J:ávd n<:s..<ia máquina, e uma cal· 
dl·· ru t:léctric11 para fundição do 
11 11 ·-1110, isto tudo duma só ,.e:z. t um 
gra111lt: pa•w para a valorização da 
ufi1·i1rn ' ' dos rapazes, ~ta última <le 
maior i 111pnrtância. Mas ;,e Deus q uiser 
não ha,·c111os de ficar por aqui. ~tras 
111..Í1ptinlb ,;e !Mlguirão, e tudo com o 
ímiro objccli~o: · valoriza1:ão». 

• SERL<A l /IAl<IA - Taruhí:m e.ia 
uíicina se mi valor..tan<lo. Rece· 

lwu :igor.1 uma num máquina de 
furai. mai' uma arma auxiliar para 
a fu1111uçiiu pr<Jfio.,."innul do;, nos.~,, 
r1pn.t1··. 'I nmbém 1:~t a oficiua rece· 
lwrj mai,., má•111inas, conforme Deu.~ 
;t .-..im o permitir. 

\inda falanrlo em 'n loriza~ão de 
ufi1•ina•. \íio Nio .. ;; t:$las que têm 
n·1·1·h 'tlo HIJt'lrccho~ novos, também 
n11t1a'. Se não 'íio máqnin-:1~. -áo 
Ít'rra111t.·11ta ... nova.~ e outras JJeça~ in· 
di-pe11<n1·i... para a formação do­
lla(la·1.e~. 

e C4 ~IPO \ oabámus há uma-
,,.mnnas de upauhar a noss11 pro­

.111 ••• da azeiton11. llma parte SJ des· 
tinarii ao fubrico do azeite e oulru 
a1• 1·un~umo dos no,....,s rapazes. Claro 
esbí que o azeite por ela produzido 
não ba,tu para as nos;;a~ necessida­
dt-._, mn.q <'.orn as ajudas que temo, 
tio.lo tia C. l ' . F., e não só em azeite 
m.i• também c m sabão, ele p:rai:as a 
D1•u• l'hcgará bem para a noS.."8 co­
,inhu. Aproveitando a oportunidade, 
agrudeoomo('. it prestimosa Companhia 
o carinho e o amor que têm demon~-
1ratlo para com a no"qª Casa. 

• r:oNFEReNCIA O Natal 
11pro:drr1-11-11e e com ele a necessi· 

dud1· de pro1>orcionarmos algo de 
nwlhor aos nossos Pobres. Lembramos 
de~e já Ms no!<SOs leitores as 
nossas nec(N;idades neste problema, 
e agradecemos que não se esqueçam 
tfo:; nosso,, protegidos. 

• FUTEBOL - Temos íeito algtwS 
jogos, Perdemos uns, g11nbamns 

outros, e hoje precisamente empatá­
mo~ n zero bolas. Perder ou ganhar 
tudo é dt.-sporto. Lembramos aqui que 

q uem q11isllr, pode 1k1r cá uma ,.alta­
da para fa:t.cr uma pelada com a 
110'\:;a malta. Agradecemos que t rogam 
lna .:quipa para valorizar mais a nos.-.:i 
vil1iria.. . Por hoir é tudo e até ao 
pr4), · n10 número. 

.llário Ft•rru 

• 
..,...,,. .... .- ,. ! • 

CALVA RIO 

• h aloua, iuoatisfcitas <le muito., 
lt:i turc:. tem procurado, n os 

lil rv, t"Stritus vor Piai Américo, 
npn:ndr.r a a11111r o, irmão, <lesco-
11liel'Í1l11•. 

'-'' 111, ,. l1«rn 1·cnlaJo. õ ..;iío logiõ1· ... 
d<· puhn·, t· doenlt!S 11ue ti Mu rto.l.u 
c.-lJllt:1·c 110 oeu cawinlw. 

Para 11a1isfawr J>rdido, de muito" 
ª"'inanLe• da no~ E<lito1 ial, foram 
i111pr~o,; nuiis í'.500 exemplares <lo 
li1 ru -.Obra da J{uu . 

Fu rusoh ido 1r11ZCrem-nv,, para aqui 
p111 .• 1 "crem 1·ositlos. O Bernardo, 
Vulr1· <: a .enhora \'i1·gínia tomanuu 
a >Cu •·argo tal tarda. Era inten;,;iio 
J ,. -ati·f•.1.wr pdo menus metade dos 
t"'didu~ pela altura Ju !\atai. Não 
.... 1 .. t.: i~u :it~vntcct:l''-l. 

l'vi;; o ller11ardu disse há Lempos 
11m· era capat de co:;er 40 por dia. 
l'"' ll\:Onteceu poucos djas. Ou que 
o aborrere o serviço. 

Se não fosse a ajuda das duas 
duente' nada, ou qu~ nada se fari'1. 
Pob ele disse isso porque gosta de 
gabar a i.11a habilidade a toda a gente! 
Mas se º" senhores não reccbereru 
os livros mais depressa , venham ao 
~Calvário» dar um p uxão de orelh8.3 
ao Bernardo. 

.a OBJ<AS - Tem si.do desde a 
primeira hora que ~ têm íei to 

ildas. 1':rl(uer con~tru•.Ót))., íazcr muros, 
1·e~taurar, 1·1c. :\áo é com o deseju 
t•n mau:a <la.. grand<:J:a>. \las s ún 
1•1omr'lmir 1>ara 11 bem-estar do,. que 
undu 1<;111. E também o ganho de, pão 
di- 1·111lu dia daqud~-,, que o procururn 
an~wriar para o ~u~tonw d0:. seus. 

\ãu \Cnho ac1ui d izer aos nossos 
amigo. 11, rasas e outra obras simi· 
lare' que aqui ~ têm feito. \lenho 
únplcs mcntc falar do no:!:lo refeitório. 
Oopois da Capt:la é o lugar onde se 
ri•111w111 mais V<:l.ell os doente~ que 
ainda rliio 11ns pa. .. ~os. 

Situada na c:Casa-Mãe». Já se no­
l:l\a í11ha <lf" c;1>a.;o r portanto foi 
lll'l't'"-"'•rio r &ler uma ampliação. .'ião 
fo' muito: ma• a• circ um1tâncias niio 
p1•r111itt:m qu1• i""o fosse pu"-SÍ,•el. Era 
lwlo " 'impli·~. pequeno. \las esses 
nlrilmto• for11m ampliados! 

J uutumentc com ""3" obras íez-oe 
u :ilwr1ura dirN·ta para o dito, pois 
11âu 1111hamos. Fo: nen;ssário !>llcrifi· 
1·ar um compartimento. Porque ,,. 
ª''i m nãu fosse te r i amos de pas"8r 
pda rnzinha e i'"º ~ª"'""u muita 
h:.irafunda! 

' Para terminar, cm nome dos doen-
11·- 1l <1 rC:alvíirio• desejo a todos os 
"º'"º' amigo' uma~ festas de Na1al 
muito alep:reh, e . que o Ano de 1966 
,eia 111l1rl igo rm Paz, l\legria, e Saúde 
para tudo-.. 

\lanuPl Simões 

• 
MIRANDA DO GORVO 

e JOGOS - Como os dias agor..1 
~ão pequenos . há mais tempo para 

a malta -e divertir a jogar qualquer 
coi..~a. 

Os bntatas entretêm-se jogando o 
eixo, às nações, às escondidas e aos 
row-boys. Alguns preferem as damas 
1· o dominó e outros têm a mania do 
ping·pong, 

Também cá niio falta um billwr (a 
rc>.peito de TACOS é que é uma des­
gra~a ! ) que está na sala de jogos 
dos mais velhos... e olhem que alguns 

•·· t ~o •·0111 ''"'f'''lllllt;>-J• · <lc c hegar a 
campeões. 

Aqui há d::"· eu e o João fomos 
par:I a eira 1·0 111 dois paus e uma 

boln 11uaclraJ.i7> , arranjada à pre.-sa, 
,,.,. "V ahria111os a Í>JX>ça para o i.óquei. 
111a' a 1•o i'<.I não pegou. 

l'orÍ'tn , o alarme está dado. Talvez 
-cja111 nurc..,.ácios uns ,1ickS», uma.• 
.lua- ou l r(·;, bolas t' p1>tquc não un• 
pare• de P'-'tins ·~ 

Hom 1 \goru falta :;Ó falar no j ogo 
ah11 rn ,Ja ma lt11: Futebol. Apl),;llr do 
tcrupo 11ii11 ·•· µn··lar a !s•o ulgunJ> lá 
lt:m andado a. . ,.11uf11nlar na lama. 
1;: •11w o 110.,0 c11 111po , ap!n>.1r dt: •cr 
, .. i, adu, •1uando e la 1·ai. fira tran-· 
forrnado num lameiro. 

Ainda .1s.•i111, outro di11, um .. ma­
duro J a holiu agarrou numa en,\ada. 
abriu um rego it uor<la do c..1mpo t: 

'1 t1i:ua ~la\'a n c'roar-w. \111- a 
d1111 a não dt·u tt·mpo .a f)UC u .ol 
a<'aha~•t· o :.t:11 -en i~o e cnnor ·"" a 
cair. 

• O f/U/ll CIJE<.;Ol -- . e li.í 
~pocH do ru10 que l'u,te a pa,,,.ar 

U•h P obre., 1'crtamen1r que 11cnh11111a 
1·u•t a mais que " Inverno. Ne!!ta al­
i u1·a 11c111 a prt'opria NatureJ'.a llic:­
'ºrri. Pois, n i:-,im; colunas dt• • Ü 
Ga ato», veuuo prorurar um sorri•o 
teu p111·a o~ Pobres cá da l'asa e para 
<•utros que por es..oe Portugal foru. 
,ofrcm e ge111e111 de frio . Eles pede111-
t1· um booJd inho do teu conforto. 

\Ão f. prt't'ÍM> ire;. muito long1• para 
d:1n·~ fé disto. Ba•ta "irei; a no''ª 
<'ª"' onde alg11 no •·11111eçam ... "(Jm fr't:1-
ra, <' ou1 ros com feritl.1,; que não 'l' 
r urnrão tão depressa 1>or cau-a d11 
í rio , a não ser que !li· agn.•alhem. 

O. nossos sapateiros nÃo •abc 111 
Í•JJ'...er calçado novo, mas sim ..-oo•ert:í­
-lo ! Por io:so, «e th-erdes ai um par 
rl1· <apatos ou qualquer 0111ro génno 
dc •·a lr;ado que ainda meret;,n •••r con · 
sen11do. não hesite'~. 

E quem diz cal011<lo diz ro upa. ... 
Gltima11wn1e, ternos estranhado a falta 
de encomendas a es.~ respeito. Não 
11111 nli por aí rnupus usacla5, roupa.'­
q 111· já não sirvam oos vo<~O'- filhos '~ 

l'<iío lenhais ro-çe o pOTj!lJC nóe não 
111" pN'nrupamo- rom modaç. 

lndmio fcrréra da Sili:<r 

• 
Lar do Porto 

e E~t á it flOTtinha a F•·~ta Natalicin 
'" ro111u i· hábito, levamos a bom 

tt'l'lll" ! e-for,. amo-nos nesse ~tido) 
11 lw.Ja a dar dt'ntro de breves dia• 
1111, nfl'<SO• Pobre~ da Confor~ncia 
\ 'i•·t·n t ' r1a. 

l'edirno-,·o· que 11ão esqueçai• e.>le, 
rlc~pro1t·gi1ln, da ,aír<le e do pão, 
afim tJ,. n• ,ilc•j? rarmo~ no mais qu1· 
1'11dcrm11,, 

Para '"!"' --iio útei:o as rouµiu.h a­
<lUe tende• • m tlcniasia e que siío io­
di,rwnsó. vei.~ e outras coisas mais-, 
ª"im como o dinheiro. Saciar-lhe-eis 
º' e;,1,írito.; enormemente t umultu.~o~ 
e pleno.. de cansaço. Pelo amor de 
Deus, ab ri ·vos em prol deste geato 
"Um:lntt'lllC bdo. 

O Senhor saberá dizer-vos o bem 
lJIH! fizerdc-. interiorizando-vos com 
i1111•nsa alegria. 

O Do próprio Lar há neste momento 
fllJUCO a dizer. A senhora D. 

Diamanlinu esteve uns dias f6ra 
porque "' adoentou, tendo contudo 
voltado com grandes melhoras. 

Dus estudantes o caso é também 
fohoso de alegria. 

As notas dos diúmos não !lM por 
ai além e isso não agrada nem aos 
c._,tudantcs (preguiç<n:itos), nem a.o 
grande colégio que frequentam. Pro· 
mcwram farer melhor. ~ o que se 
espera. Dos noctumos não há comen­
tários cspociais a fazer, visto todos 
;.aberem que à noite o exercício eeoo­
lar acarreta maiores dificuldades. Aliás, 
tudos <:e têm portado de modo capaz 
de levar o oom~o a diante. 

ORLANDO DA ROCHA 




